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    Prefácio


    Desenvolvimento da escrita. Realmente, trata-se de um tema da maior relevância. Com efeito, o homem se constitui como tal quando começa a produzir seus próprios meios de vida, ou seja, quando começa a trabalhar. E o trabalho não é outra coisa senão uma atividade especificamente humana pela qual o objetivo que é antecipado mentalmente se realiza praticamente.


    Ora, antecipar mentalmente significa idear, quer dizer, formular em ideia aquilo que se vai fazer na prática. A capacidade de ideação denota que o homem representa em pensamento os fenômenos do mundo em que vive. Significa, portanto, servir-se de signos para mediar sua relação com a realidade. E o signo por excelência, o signo dos signos, é a linguagem, como bem evidenciou Vigotski.


    A linguagem expressa, por meio de sinais sonoros, o pensamento. Um salto importante no desenvolvimento histórico da humanidade foi o surgimento da escrita, isto é, o registro da fala, signo sonoro, por meio de signos visuais. Esse passo reveste-se de grande importância porque objetiva a linguagem em suportes materiais que podem ser transmitidos com grande amplitude no espaço e no tempo, estendendo-se a indivíduos e povos das mais distintas regiões e passando de geração em geração. Tão fundamental foi esse salto que os historiadores tendem a situá-lo como o marco diferenciador entre a pré-história e a história.


    Pois bem. A linguagem escrita, por não ser espontânea e “natural” como a linguagem oral, mas formal e codificada, requer, para sua assimilação, processos também formais, sistemáticos e codificados. Não pode, portanto, ser aprendida por um processo educativo espontâneo e assistemático. Requer, para ser instituída, uma educação específica, formalmente construída. E a instituição escolar veio para cumprir essa exigência.


    Entendemos, então, por que a sociedade moderna e contemporânea, ao ter incorporado em sua própria estrutura organizacional a linguagem escrita, a cultura letrada, converteu a escola na forma principal e dominante de educação. E a porta de entrada no universo da cultura letrada é a alfabetização mediante a qual se alcança o domínio da linguagem escrita, cujo desenvolvimento é a razão de ser da educação escolar em todos os seus níveis e modalidades.


    A alfabetização é, portanto, a pedra de toque de todo o sistema de ensino. Seu tratamento inadequado determinará negativamente toda a trajetória escolar.


    Segue-se, pois, que o tema deste livro, além de relevante, é muito oportuno e se reveste de grande atualidade especialmente no Brasil, que ainda não implantou seu Sistema Nacional de Educação e, em consequência, não conseguiu até agora universalizar o ensino fundamental e zerar o analfabetismo, com o agravante de se encontrar sob a hegemonia de uma teoria pedagógica que encaminha de forma equivocada o processo de alfabetização de nossas crianças e jovens.


    Colocando-se no coração da problemática que está na origem dos insucessos do ensino brasileiro revelados pelas diferentes formas de avaliação, as autoras estruturaram este livro na forma de um confronto entre as perspectivas construtivista e histórico-crítica no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem da linguagem escrita. Para tanto, abordam, no primeiro capítulo, os pressupostos teóricos evidenciando os fundamentos filosóficos centrados no idealismo kantiano da psicologia cognitivista expressa na epistemologia genética de Piaget, por um lado. E, por outro lado, os fundamentos filosóficos centrados no materialismo histórico marxiano da psicologia histórico-cultural desenvolvida pela Escola de Vigotski. A partir desses fundamentos, explicitam, no segundo momento do primeiro capítulo, as concepções de desenvolvimento, ensino e aprendizagem confrontando as duas orientações teóricas.


    Estabelecidos os marcos referenciais, as autoras analisam, no segundo capítulo, a forma como o construtivismo concebe e organiza o processo de alfabetização passando, no segundo momento desse capítulo, a explicitar a concepção e organização da alfabetização na perspectiva da pedagogia histórico-crítica.


    Apresentado o quadro do tratamento dado à alfabetização pela tendência hegemônica e evidenciada a perspectiva a partir da qual os limites e equívocos da visão hegemônica devem ser superados, as autoras apresentam preciosas “considerações finais” em que mostram como os aportes da recente área científica representada pela neurociência respaldam as críticas ao construtivismo e a proposta da pedagogia histórico-crítica apoiada na psicologia histórico-cultural. É de se notar que, à luz dos achados da neurociência, verifica-se que os limites da psicologia genética e, por consequência, do construtivismo não decorrem apenas de se apoiar em suportes biológicos secundarizando o caráter eminentemente histórico-social da conformação do ser humano. Na verdade, as descobertas da neurociência sobre o funcionamento do cérebro humano evidenciam uma visão limitada dos próprios suportes biológicos por parte da epistemologia genética e do construtivismo.


    Com a publicação deste livro, os educadores e os professores, de modo geral, passam a dispor de uma compreensão clara de como se dá o desenvolvimento da escrita e, consequentemente, de como o processo de alfabetização deve ser organizado e posto em prática.


    Trata-se, pois, de um livro imprescindível. É o texto que estava faltando nas prateleiras das nossas bibliotecas, em especial as escolares. E, sobretudo, é um material que precisa ser posto nas mãos dos professores e alunos dos cursos de pedagogia e de magistério e dos professores de todas as escolas de educação infantil e do ensino fundamental do nosso país.


    Campinas, 24 de março de 2015


    Dermeval Saviani

  


  Apresentação


  À educação escolar cabe a tarefa de ensinar a ler e escrever (bem como os conteúdos pertinentes às outras áreas de conhecimento). Dominar leitura e escrita é condição sine qua non para participar da sociedade contemporânea, visto que esta é letrada. No entanto, como a escola vem desempenhando esse papel?


  O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) apresentado entre 2005 e 2013 demonstra que nos anos iniciais do ensino fundamental o Brasil saiu do índice de 3,8 (2005) para 5,2 (2013). Nos anos finais do ensino fundamental, observa-se uma queda em relação aos anos iniciais, ficando entre 3,5 (2005) e avançando para 4,1 (2013). Finalmente, no ensino médio, as diferenças são ainda maiores, de 3,4 (2005) para 3,7 (2013)1. Por que os índices se reduzem ao longo da escolarização?


  O Ministério da Educação (MEC) elaborou em 2007 uma análise comparada dos resultados de proficiência dos estudantes entre 1995 e 2005, avaliados pelo Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Os índices da 4ª série do ensino fundamental (5º ano)2 indicam que a proficiência em língua portuguesa caiu de 188 pontos (1995) para 172 pontos (2005). Se observarmos os resultados da 8ª série (9º ano), poderemos verificar uma queda de 256 pontos (1995) para 232 pontos (2005) e no 3º ano do ensino médio, a pontuação reduz de 290 para 258 pontos (BRASIL, 2007).


  Podemos concluir que, na década analisada por esse sistema, os resultados não só pioraram como também ao longo da escolarização as insuficiências foram agravando-se, gerando pontuações cada vez mais baixas (na 4ª série a redução foi de 16 pontos em dez anos, enquanto no 3º ano do ensino médio foram 32 pontos).


  Na avaliação do SAEB de 2011 (último dado disponível no sítio eletrônico do MEC até o fechamento desta obra), a porcentagem de alunos por nível de proficiência em língua portuguesa na 4ª série/5º ano do ensino fundamental tem sua maior expressão entre os níveis 2 e 3 (respectivamente, 19,04% e 19,46%). Apenas 0,19% dos estudantes atingiram o nível 9, o mais elevado da avaliação3.


  A Prova Brasil (Avaliação Nacional do Rendimento Escolar), que compõe o SAEB, apresenta, para o aluno do 5º ano do ensino fundamental, questões envolvendo textos dos gêneros: informativo, instrucional (bula de remédio), comercial (bilhete de ônibus), poesia, fábula, conto, história em quadrinhos, biografia e científico (o fragmento de um texto com três parágrafos e outros dois textos de um parágrafo cada numa mesma questão)4. Relacionando os gêneros assim, parece uma prova bastante rica. Entretanto, uma análise mais atenta permitirá perceber que não é bem isso. As questões elaboradas são simplórias, os textos são de baixa complexidade e a exigência para enquadramento nos níveis, menor ainda5.


  A análise sobre esses índices e questões da Prova Brasil é complexa e não nos deteremos a esse importante trabalho neste momento. Este livro pretende contribuir com a busca de soluções para melhorá-los, colaborando com a escolarização de qualidade da classe trabalhadora, que frequenta a escola pública e sente na pele os desdobramentos do baixo desempenho acadêmico.


  Trata-se de uma obra que nasce do encontro de duas autoras, uma do campo da pedagogia, outra do campo da psicologia. Sua gênese remonta às vicissitudes do trabalho de professora alfabetizadora de uma das autoras, que se depara com a insuficiência de bases e instrumental teóricos fornecidos pela graduação em pedagogia e resultados absolutamente insatisfatórios alcançados com o construtivismo, adotado oficialmente pela Secretaria Estadual de Educação de São Paulo (SEESP). Ao mesmo tempo, depara-se com colegas com muitos anos de magistério obtendo resultados altamente satisfatórios em termos da alfabetização mediante o emprego de métodos tradicionais (sintéticos), tão criticados e considerados ultrapassados pelo discurso oficial. Um quadro gerador de intensa angústia: como alfabetizar, o que fazer, como fazer e por quê? O enfrentamento da angústia de professora alfabetizadora deu-se pela via do estudo, por meio do qual foi possível o aprofundamento da compreensão do desenvolvimento psíquico da criança com base na psicologia histórico-cultural, que veio lançar luz teórica sobre diferentes métodos, seus limites e possibilidades de superação. É nesse contexto em que começa a se delinear a parceria que se materializa neste livro.


  Em 2010, as autoras assumem o desafio de planejar, executar e elaborar material para um projeto de formação de professores de escolas do campo promovido pela Universidade Federal da Bahia, que tinha como objeto de um dos módulos a alfabetização. Lá foram traçadas as bases do texto que ora se apresenta ao leitor, e que desde então cultivamos para transformá-lo em uma publicação que viesse ao encontro de nossos anseios e inquietações sobre a alfabetização.


  Assim, como pesquisadoras de um grupo comum (“Estudos Marxistas em Educação”), ambas atuando em programas de pós-graduação em educação, em linhas de pesquisa que discutem a formação de professores e a prática pedagógica, entendemos que era preciso contribuir com as ideias alfabetizadoras histórico-críticas. Para tanto, é preciso demonstrar que a explicação construtivista para a apropriação da escrita e do papel do professor tem diferenças das ideias que defendemos, as quais derivam das concepções de ser humano, desenvolvimento e papel da educação assumidas por cada referencial teórico. Entretanto, como se explica a alfabetização fora do padrão dominante das hipóteses de Emilia Ferreiro? É possível alfabetizar sem precisar recorrer a um ecletismo teórico? Quais as implicações para o processo de humanização com uma ou outra teoria? Essas são questões sobre as quais pretendemos refletir neste livro.


  Iniciaremos com reflexões sobre os fundamentos filosófico-metodológicos da “epistemologia genética” de Jean Piaget e da psicologia histórico-cultural, seguindo para as concepções de desenvolvimento, ensino e aprendizagem que subjazem essas teorias para, em seguida, explicitar os pressupostos teóricos que fundamentam as concepções de alfabetização construtivista e histórico-crítica, esta última em consonância com a psicologia histórico-cultural. Ao discutir as ações pedagógicas histórico-críticas (parte principal deste trabalho), apresentamos quadros que sintetizam a relação entre os domínios já conquistados em cada etapa de desenvolvimento e as pendências cognitivas que precisam ser superadas, bem como exemplos de formas de efetivar a passagem do não domínio para o domínio da escrita.


  É preciso esclarecer que não se trata de um guia ou manual de prescrições. Estamos distantes dessa ideia! Apenas procuramos desvelar aos professores que é possível alfabetizar, visando à máxima e não à mínima humanização dos indivíduos; que as ferramentas não são desconhecidas – o que falta é justamente enxergar para além da aparência do instrumental; e, por fim, que o professor precisa estar atento à verdadeira relação teoria e prática, que extrapola a mera troca de experiências, desprovida de bases consistentes que verdadeiramente atendam às lutas da classe trabalhadora.
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